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UNTINUANU... 
Podiamos pôr ponto no incidente, 

porque já explicamos suficientemente 
as nossas opiniões, e contra elas ainda 

não vimos aduzir argumentos de valôr, 
daqueles unicos que contam para 

o caso. 
Mas a « Era Nova» continua a re-

editar as suas primitivas e bem sedi•-
ças considerações; e nós, para que 
ninguem mal aquilate da razão que 
nos assiste, preferimos ao silencio—ir 
por deante na discussào, embora o 
colega nada de novo haja acrescenta-
do em abono dos seus bizarros pontos 
ele vista. 
Voltamos, pois, ao assunto, que 

agora vem a sêr o artigo do penulti-
mo numero daquele orgão repitblicâno. 
Não nos surpreendeu a primitiva 

resposta do colega, como não nos 
surpreendem as outras, por nos ser 
de sobejo conhecida a fôrma como usa 
orientar qualquer discussão, mórmen-
te tratando-se de um caso que, como 
este, a lialdade mand<<ria debater só 
em face da lei, termos em que, para 
honra nossa, colocamos a questão. 
Logo supozemos que o colega, 
. honrando as soas tradicções ... , 

não se circunscreveria ao ponto con-
trovertido; e haveria de ir alêm dos 
seus limites, na busca de caminhos— 
não lhe queremos roubar os atalhos.. . 
— que lhe facultassem o derivar a 
questão para campo menos ingrato. 
De tanto estávamos certos que não 
ficamos surpreendido com a f(',r°na 
da resposta. -Nem tambem desgosta-
do, só porque ela nos trouxe o ensejo 
de explicar ao público a nossa atitude 
política, e afirmar categoricamente 
que o . Radical, esi ará sempre den-

tro do Partido Republicano, 5e1 ao 
seu progràma, obediente á lei organi-
ca, e será, através de todas as incie-
mencias e arrostando com os ó.li.)s 
daquêles a quem tal politica não con-
vém, a sentinela vigilante, pronta 
sempre ao combate de todo e qualquer 
acto que vá de encontro, quére aos 
principios do partido como às determi-

nações da sua lei e preceitos do seu 
prográma. Assim escudado, havemos 
de contrariar sempre toda a politica 
que possa significar um assalto ás 
atribuições dos corpos dirigentes do 
partido republicáno; e, consequente-
n)ente, havemos de impedir o reco-
nhecimento do tal centro, enquanto 
éle não fór requisitado junto da co-

missão municipal. 
Contra esta atitude, contra a pseudo 

sem razão dela é que desejavamos 
ouvir argumentos e não apenas a 
ironia de sermos < ... estrénuo e 

meticuloso defensôr da Lei Orgânica 
do Partido. 
Mas a « Era Nova» preferiu ladear 

salvo seja !—para outro campo; não 
sem que, no desejo de alijár respon-
sabilidades, pregunte com ar de pos-
tiça ingenuidade o que tem a atitude 

politica do nosso director com as con-
dições de legalidade ou ilegalidade 
do Centro. Como se tivessemos sido 
nós a aludir ela, nós que discutimos 
o reconhecimento do centro apenas . e representasse tombem a comedia de 

sob o ponto de vista legal, e mais 
nada. 
Em nossa opinião, o colega podia 

discutir o assunto dispensando-se de 
se referir a nós. Bastava-lhe provar 
que o pedido do reconhecimento do 
Centro fôra legal, contra o que nós 
afirmamos, e para isso não era preci-
so invocár o nosso nome. Note ainda 
o colega que não se tratáva de discu-
tir a legalidade ou ilegalidade da 
corzslilitzp[Lo do centro, porque esta pó-
de estar em um e outro caso, confor-
me o critério adoptado.—Tratava-se 
e trata-se, simplesmente, por nós, de 
contestar, e pela « Era> de provar que 
o pedido de reconhecimento fúra feito 
de harmonia com a lei orgânica. 

Nestes termos, a controversia 
ria como que um jogo de artigos e 
parágrafos da lei. Tudo o mais é dis-
cutir com pouca lialdade ou sem a 
conveniente segurança na materia. 

Porventura a dár-se a nossa inter-
ferencia na fundação do Centro, acção 
que o colega com nenhuma verdade 
nos atribúi, poderia tal interven-
ção dár fóros de legalidade ao pe-
dido de reconhecimento e sobre-
por-se, portanto, á propria Lei Orgâ-
nica? Porque interviemos na constitui-
ção do Centro—admitamos a caluniosa 
hipotese—segue-se que êle devesse 
sêr reconhecido 
0 director da aEra Nova» bem sa-

be que não, e bem deve reconhecer 
que não tinha que pessoalmente nos 
envolver no caso. `Ias apeteceu-lhe 
aludir a nós, trapalhando assim a dis-
cussão. E agora apeteceu-lhe ainda 
atribuir-nos a culpa dessa trapalhada, 
dizendo pretendermos deslocara ques-

tão. 
lias, para encurtar razões,—a ver-

dade é que a « Era Nova» persiste em 
nos apontar corro égide do Centro, 
porque assistimos á reunião da Gran-
_ja. Esta insistencia é de uma má fé, 
porque, repetimos, cai tal reunião não 
se planeou f-indár o Centro, nem o 
snr. dr. Martins Lima constituiu gru- fantasias, varas esperanças de almas 
po algum, o que de resto seria uma sonhadôras. Deixa-se a gente andar 
rematada loucura porque adentro do na corda bamba da vida, acalentado 

partido republicano não póde haver, por essas ilusões .. . 
nem haverá grupos ou capelinhas. Após esta embriaguez, ao sugir-nos 

Essas clientelas que o diréctor da a izoção Mg— ubre da realidade, vamos 
a Era Nova» admite, como que mal pôr todo o nosso coração, as nossas 
refeito da brusca passagem da monar- forças e energias, no tremendo lraba-
quia para a republica, acabaram para lho que é—a transforinação daquêle 
nunca mais existir. fraco e fantasioso castelo na aspirada 

Mas, só como hipotese,—e que dês- consistente torre de nzarfzm dos nosso,, 

semos a nossa adesão ao Centro ? Po- anëlos. 
diamos depois retira-Ia, se da sua O titânico 
orientação discordasse mos, porque não liei!.. . 

eslavamos ligados ao dr. Martins Li- Lagrimas, 
ma, nem a ninguem, por qualquer 
compromisso, como a « Era» preten-
deu malevolamente insinuar. O mes-
mo não dirá o diréctor da » Era 
Nova», que estava prêso ao compro-
misso de havêr pedido o assentimento 

do dr. Cardoso de Albuquerque para 
a sua colocação no cargo de adminis-
trador do concelho, sem o que e a 
energica imposição do ilustre deputado 
por Barcelos snr. Simas Machado, o 
director da « Era » não ocuparia tão 

honroso logar. 
Mas isto nõo obstava a que a ocul-

tas instigasse á constituição do Centro 

se fingir extranho a udo. E ao mesmo 
tempo declarava ao dr. Cardoso de 
Albuquerque estar animado dos me-
lhores desejos de fazer uma grande, 
campanha jornalística a favor daquêle 
nosso ilustre amigo, apesar de isso po-
der vir a ser mal interpretado no caso 
de êle conseguir a nomeação de admi-
nistrador. 
Mas da politica sincera e liai do di-

réctor da R Era Nova» ... quem ousa 
duvidar ? 

... E são estas as criaturas que 
pretendem abocanhar-nos ... 

Agradëcemos-lhe o favôr. 

0_• 

NOTA PESSOAL  

Carta  parca longe 

(EXCERTOS) 

dletc bom, meu querido llla-
noel Paula: 

1as a vida é assine, é assim rncs-
nro... 

Enebrianro-nos una dia, arquite-

ctando era nosso espirito castelos de 

se-

esforço que isso consti-

martírios, mágoas, re-

ceios, dôres, pesadelos, só nessas mor-
li fzcaçóes vamos cimentando a felici-
dade que é o alvo dessa porfiada ; zula. 
E ao cabo desta, quando nela se 

não sucumbe ...)—os pobres castelos 
que edificamos, vagas esperanças de 
almas sonhadoras. esboroam-se por 
sz; desfazem se como ficitio, porque— 
desgraçados de nós!—nno unhamos a 
alicerça-los mais que a frágil arga-
massa de ilitsóriás pronzessas, não li- 
nhamos a amparal-os senão a ténue 
estaca de falsas juras. 

Mas a vida é assim, meu óom 177a-

nocl, a vida é assim mesmo . , . 

Uma fama, ás vezes cone seios gires 
de tragédia. 

E, já agora, vá de conzparsar os 
cínicos ... E' o papel gare nos cabe, 
quando nino queremos, ou náo podemos 
deixar isto ... Porque, enfim, há ou-
tros deveres, outras mzss•es a cumprir 
por cá, e até por acaso impostos c de-
rivados por e dessa própria farpa... 

c 

Olha: ainda dtcí poucos dias me lem-
brei muitíssimo de ti. 

1Vena sei bera porque"•, fez-nre evocar, 
e corro sempre saìrdosm:;2ente, a tila 

pessoa, o desvairado siticz'dio de dois 
Izalucüzados noivos, felizes crentes nit-
ria outra vida, aonde confiaram en-
contrar a ventura qu,,, nesta, dêles se 
arredava... 

Ela modesta costureira sem as men-
tiras dus;;a edivaçr`zo venenosa, toda 
coração, toda scnlisneitto. podendo ain-
da esperar -,,ma, floríd z e•i:z'stencia de 
amôr, entendeu que suicidando-se ele 

só poderia ser-lhe fiel — morrendo 
tarrzbei;z. a 
E fingiu à ignomínia de pertencer a 

outro ... Antes a morte! .. . 

1Ylas ... sina ! ... hás-de vir, e talvez 
meeiro era breve, anão? 

E, quem sabe?!... se te habituares 
à mascara, ainda encontraras deante 
de ti uma vida ridente, venturosa, toda 
amôr e félicidade.—Só terás a menos 
—as fantasias, essas voá as esperan-
ças de almas sonlzadôras ... 

Porque afinal, meu bom Manoel, a 
vida é assim, é assim mesmo ... 

cs 
I. NUNES. . 

RÍNEL MULA U& MMANDA 
A acompanhar uma carta dum 

nosso redactor, publicamos hoje o 
retrato do nosso querido amigo Ma-
noel Paula de Miranda, ha um ano 
em o Riu de janeiro, desenvolvendo 
a sua fecunda actividade no comercio 
da importante cidade. 

Não queremos deixar passar o fac-
to apenas como carinhoso testemunho 
da boa amizade do nosso camarada 
da Nota pessoal, e assim o transfor-
mamos em sincero preito, do nosso 
semanário, ao grande coração e purís-
simo caracter que é o Manoel Paula. 
A êle enviamos um grande abraço 

e tomamos a responsabilidade de o 
fazer em nome de toda essa legião de 
novos, de que fazemos parte, e a que 
o Manoel deu muita hora de alegria, 
com o seu espirito jovial, brilhante e 
inteligente. 
Que a agrura do exílio a que se 

votou, e que ainda esperamos não 
durar muito tempo, lhe seja suavizada 
pela certeza de que por cá é lembrado 
com muita afeição e com muita satí-
dade. 
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"0 Radical" 
è integrado no partido re-

publlcano portugubz, com 

a sanção do directorio. 

Do Dir--ctório do Partido Republi-
cano Portuguêz, e por intermédio da 
digna Comissão Municipal Republica-
na local, a quem solicitamos  reconhe-
cimento do nosso jornal e inscrição 
no cadastro do partido, recebemos o 
seguinte oficio: 

«Lisboa 12 de i\laio 19 I;. Ao cida-
dão director do semanario «O Radí-
cal» Barcelos. O Directorio do Parti-
do Republicano Portuguêz tem a honz a 
de comunicar-vos que está reéonheci-
do osemanario «O Radical, de que 
sois muito digno director, o qual já 
se encontre registado. Pedindo que 
aceiteis os protestos da nossa estima 
e consideração, desejamo-vos Saude e 
Fraternidade. O Secretário do Dire--
ctorio, Alfredo de Magalhães. 

Fica eonclea:ida a instala-

ção dos Itosaos escritorios. 

10 primeiro andar do predio que 
vem sendo já indicado na primeira pagi-
na do «Radical», á rua D. Antonio Bar-
roso; está concluida a instalação dos es-
criptorios do nosso jornal. 

Satisfazemos assim os nossos proprios 
desejos e os de muitos amigos que mais 
cie uma vez nos teem amavelmente ex-
pressado a vontade cie em apropriado 
lugar, como este será, poderem comnos-
co trocar impressões sobre quaisquer 
assuntos da politica local, ,ou outros que 
hajamos de versar. 

Das oito horas da noite em deante 
teremos aberta, pois, a - nossa redacção; 
e será com o maximo prazer que nella 
veremos, quére aqueles correligionarios 
a que acima aludimos, como quantos, 
nossos amigos, animados sejam apenas 
do simples desejo de nos honrarem com 
a sua visita. 

,i luz `Ideal 

E já que falamos na instalação dos 
nossos escritórios, não queremos deixar 
de referir o admíravel êxito obtido com 
a luz «ldealu, de que o nosso estimado 
amigo Eliseu Azevedo fez a montagem 
duma bela lâmpada. 

O reclamo que a esse sistema de ilu-
minação tinha sido feito, ha tempo, no 
Porto, corfessamo-lo, não despertou nun-
ca em nós uma grande confiança, pois 
sabemos bem que esse pregão,- muitas 
das vezes, representa não mais do que 
uma habilidade comercial. 

Passou depois, porém, para uma par-
ceria constituida nesta vila, o deposito e 
agencia da «Ideal», e nós tivemos então 
ocasião de contestar—pelo menos a be-
líssima luz obtida por tal processo. o seu 
eátraordínário poder iluminante, limpi-
dez', brilho e intensidade. 

Com a experiencia que agora fazê-
mos, podemos ir mais além em o nosso 
juizo: porisso que verificamos-mais a sua 
inacreditavel barateza, imensamente su-
perior até ao petróleo, e sobre este, como 
sobre todas as mais luzes—excepção fei-
ta á produsida por energia electrica— 
tendo ainda vantagens tão de vulto co-
mo estas., absoluta ausência de fumo e 
de cheiro; limpeza e comodidade. 
A luz «Ideal ,,, como se sabe é produ-

zida com incandescencia, por meio de 
gazolina e pressão de ar. 

O aparelho é o que há de mais sim-
ples e fácil manejo. Qualquer, dos mais 
pequenos, comporta, pelo menos cinco 
litros de gazolina no depósito, o que cor-
responde a muitas dezenas de horas de 
luz, em lampada de 400 velas. 

Uma vez assim prevenido, o apare-
lho fica apto, após a simples operação 
de comprimir o ar com a bomba adequa-
da no deposito a isso destinado, á pro-
dução de luz, sem outro trabalho que 
não seja o de diariamente acender. 

F_ a este mesmo pode furtar-se, quem 
o desejar, com um insignificante agrava-
mento de despeza: mantendo a lâmpada 
em constante chama, mas no seu mini-
mo, que vem a ser absolutamente imper-
ceptivel, e o que não faz desaparecer ne-
nhuma das superioridades da luz atraz 
apontadas -nem a auzêr)cia de cheiro, 
nem mesmo a sua barateza em relação 
a qualquer outra. 

Acresce ainda que qualquer pessoa 
pode, tal a sua simplidade, fazer a mon-
tagem dum aparêlho em poucos minutos. 

Não é a titulo de reclamo que vimos 
aqui apregoar as virtudes da «Ideal». 
'Mas apenas o bom desejo de ao leitor 
noticiarmos o que pode chamar-se uma 
excelente invenção. 
E não esqueçamos a pericia do Eli-

seu Azevedo ria instalação que nos fez, 
porque bem merece especial registo; a 
interessante industria de que hoje é uni-
co representante em o nosso paiz tem 
merecido ao seu inteligente espirito de 
apaixonado curioso de coisas mecánícas 
uma muito particular e carinhosa dedi-
cação, conhecendo-a hoje em todos os 
seus mais miudos detalhes como o mais 
experimentado dos técnicos. 

<>- 0 

Respigando .. .  
03 D015... 

Nosso Senhor os fez e Nosso Senhor os ajuntou, 
louvado seja o sempre divino Espirito Santo... 

Dão-se, como Deus com os anjinhos, os nossos 
colegas da «Era Nova» e « Barcelensen..: 

Dois namorados, que ainda esperamos «ver ar-
recebidos». 

¿ Antagonismo de confissões politicas?... Um 
sacrificará a sua —naturalmente ela, que é parte 
fraca, na sua qualidade de £emes. 

Ela é o oagão republicano, isto é, do partido 
republicano portuguêz—agora, já se vê, e na atual 
linguagem do ilustre colega. Ele é denodado cam-
peão do evolucionismo. Adversários, mas não se 
agatanham; trocam tais amabilidades que mais pa-
recem corre] egionarios. .. 

E é que não fazem economia de adjéctivos. 
Ele, o aguerrido evolucionista que não pôde 

vêr o partido republicano portuguêz nem suas figu-
ras mais representativas, tudo é o... -nosso ilustra-
dissimo colega ela «Era -1Vora»... «o colega que 
sempre proz,ou a maior dedicação pela defèsa do 
novo regímen, mas isento de rancôres que é o predi-
cado que mais lhe enobrece o carácter». 

Ela toda se envaidece, -e na primeira oportu-
nidade é uma catadupa de gabos, que ninguem 
mais apanha, a não ser... quem os snrs sabem... 

Esta. . doce harmonia 
feita de luz 
que enebria 
e que seduz 

é muito, muitissimo para estranhar e nós não 
lhe encontramos explicação. Dias a tal língua dana-
da, que tanta móssa tem feito á «Era Nova-, essa 
justifica tudo. Anda no segredo dos deuses, a 
amaldiçoada ! Sabem os leiWes o que ela nos se-
grêda numa linguagem um tanto incompreensivel ? 
Esta grande calúnia, bons amigos: «nos prin-
cipios de janeiro, em antes do dr. Afonso Costa ha-
'vêr constituido governo, mas já depois de têr caido 
o ministerio Duarte Leite, os dois orgãos jornalis-
ticos estivéram quasi a correlegionarizarem-se». 
«E' certo, continua a magâna, mas isto não quére 
dizêr que o partido republicano não seja aquele.. . 
onde o colega da «Era Nova» unicamente tenha es-
tado.» 

ILUSÃO PERDIDA 

.filão podemos resistir... Um tão bom boca-
dinho há-de sêr transplantado para as colunas do 
«Radical». 0 furibundo colega não gosta nada des-
tas brincadeiras, todo se zanga, chama-nos nômes 
feios, insulta-nos... enfim, perde as estribeiras. 

Dias quê... nós queremos deliciar os ouvidos 
talássieos, dár-lhes um alentozinho com a opinião 
de um republicano, para os animar a virem para a 
Republica... e mais para o partido evolucionista! 
E cada de melindres, porque, afinal de contas, 
pensam todos na mesma. Um evolucionista arenga 
o mesmo que um talassa e vice-versa. Pois do par-
lamento não terá dito o « Dia», a mais a «Nação», 
isto mesmo que para aqui trasladamos da trombêta 
evolucionista local:—«o _parlamento que não signifi-
ca nada, absolutamenle nada, porque não foi eleito 
pelo povo». 

E nós a imaginarmos que o dr. Antonio José 
de Almeida e todos os deputados e senadores seus 
partidarios haviam sido eleitos pelo povo. 

Sempre nos dá cada desengano, o colega « Bar-
celense» ! 

U_IA LIÇ:\tl PRATICA 

Como em outro legar vai noticiado, o «Radi-
cal:, foi reconhecido pelo directório do partido repu-
blicano. Obtivemos esse reconhecimento muito fa-
cilmente, e porque cumprimos a lei orgânica sem 
o proposito de deitar para um canto a entidade lo-
cal a quem tais atribuições pertencem. 

Com cinco numeres do « Radical. (lei orgânica, 
art.o 4 § 10) oficiamos á comissão municipal, a 
qual por sua vêz deu o seu parecer e transmitiu o 
nosso pedido ao directorio. 

Foi uma questão de dias; o keconhecimento 
não se fés esperar e o nosso jornal ficou filiado no 
partido. 

Ora aqui está um exemplo que muito déve 
aproveitár ao dr. Marfins Lima. 

Siga as nossas pisadas, deixe-se de platonicos 
protestos, reconheça a comissão municipal, e verá 
como o almejado reconhecimento do Centro é uma 
questão de pouco tempo. 

Do contrario o resultado será este: pedirá,ins-
tará, continuamente, sem que o directorio se mova 
no sentido desejado; todos os anos terá de impingir 
aos congressistas do partido um novo Protesto, a 
«Era Nova» de publicá-lo na integra se nessa épo-
ca os ventos forem os mesmos, e nós de novamente 
o classificarmos como um grande desastre... 

E para, afinal e a persistir no mesmo erro, fi-
car na contingencia de lhe apontarem um «acto 
seu pelo qual se depreende que não a reconhece., — 
á comissão municipal. 0 que aliás já sabiamos, por-
que a afirmação contraria do Protesto não passa 
de uma santa cantiga, para não disêrmos outra coi. 
sa com a qual ofenderiamos os ouvidos castos dos 
seus numerosos apaniguados, director da «Era No-
va» e quejandos palefreneiros. 

COM PACIENCIA E DE LARGO... PoR 

CAU'T'ELA 

0 «Barcelense» não quiz enodoar o « Radical 
referindo-o na sua latrinaria prosa, á laia de res 
postas a varios respigos nossos. Têve mais cuidado 
do que nós, que esquecemos o risco de emporca 
lhár estas colunas enm a transcrição dos seus 
conceituosos ditos. Agradecemos-lhe o conselho hi-
gienico, e esteja certo que para a outra vês, quan 
to tivérmos de aludir ao « Barcelensen ou transcre-
vê-lo um pouco, haverá a cautela necessária para 
não respirarmos as nauseabundas exalações dos 
seus virulentos diatribes, que a lingua de qualquer 
colareja não diria melhór nem com mais desemba-
raço. 

A imprensa, infelismente, serve para tudo. Até 
a póde utilisar qualquer escriba, para a contento 
da reacção, vomitar sandices e comprometer a cau-
sa daqueles a cuja sombra se acolhe. 

0 « Barcelensen seria um desses, se a politica 
evolucionista não estivésse ainda em absoluto des-
crédito por outra ordem de razões e factos. 

Mas mexamos um pouco na montureira... 
O « Barcelense», dando-se ao luxo de têr opi-

niões, lembrou-se de não apoiar a proibição do 
jogo com outros e este argumento: = Pois se o fim 
ela proibição do jw@go é evitar que os individuos 
dissipem os seus havères, é considerá-los como tu-
telados, preciso seria fazer leis que evitassem to-
dos os outros meios de dissipár fortunas» E mais 
escreveu: «Não temos porem que nos admirarmos 
com esta atitude do snr. Afonso Costa porque de-
mais são conhecidas as suas tendências para coar-
tar todas as liberdades individuais, para dispôr 
da vontade de todos, para governar na propria ca-
sa e bolsa alheia, como senhor feudal, como se tu-
do isto fôra dele.» 

Lendo e comparando, todos veem que a tal li-
berdade coarctada não pôde deixár de sêr a liber-
dade de jogár, cuja probibição implica o estado 
governar na propria-casa e bolsa alheia». Desta 
feita ¿não será logico concluir que o dr. Antonio 
José de Almeida, votando pela regulamentação do 
jogo, incorreu na mesma falta de pretender « gover-
nar na propria casa e bolsa alheia como senhôr 
fendal, como se tudo isto (casa e bolsa) feira dele'?» 

Que o chefe evolucionista provou sêr coeren-
te com a atitude de outros tempos —diz o « Barce-
lense». Ninguem o coiatesta, e foi com tal funda-
mento, aliás bem honravel, que o dr. Afonso Costa 
se manteve intransigente dias a atitude de outros 
tempos do chefe evolucionista derivava das doutri-
nas do partido republicano que ele, então, defendia, 
e as quais era forverosamente fiel. 

Assim temos que, todos quantos apoiaram a 
regulamentação do jogo, mostraram nenhuma co-
ereucia com a atitude de outros tempos; e, como 
a maior parte deles pertence ao partido evolucio-
nista, concluiremos, se o colega dér licença, que fó-
ram hoje o contrario de ontem. E d'aqui não há 
fugir. 

E falando das eleições ás constituintes disse 
o mesmo colega que apor decencia seria melhór não 
se faserem» e agora vem explicar que «a lei eleito-
ral, tal como foi feita, obedeceu à, necessidade do 
momento». 

Ficamos sem compreender e comnosco toda a 
gen ce. 

Se as eleições, pelo processo que se fizeram se-
ria melhor não terem sido feitas, é p)rque a lei elei-
toral não obedeceu á necessidade do momento, ou 
dela arbitrariamente usou o dr. Antonio José de 
Almeida que, como ministro do interior, superin-
tendeu no ácto eleitoral. 

Se obedeceu a essa necessidade, as eleic•es fo-
ram bem feitas e com toda a decencia. 

O «Barcelense• tem as duas opiniões e terá 
terceira, diferente de uma e outra, se lhe dér para 
responder. 

Se êle não vai mais atêm.. . 

O «GIL VICENTE» 

Ignoramos as condições financeiras da empre-
za desta casa de espectacul.is. Mas se tem dinhei-
ro para realizar inadiaveis melhoramentos, seria 
de toda a conveniência e muito acertado—substi-
tuir —o sistema de iluminação, que não dá os re-
sultados desejados e é um constante sorvedouro 
de avultados dispendiosa colocar os suficientes 
cabidos nos camarotes, alguns dos quais se encon-
tram totalmente desprovidos desses uteis objectos; 
e concertar as cadeiras da plateia que, muitas es 
tão todas desconjuntadas. `Tudo isto seria muito 
para louvar; mas como p.)r cert) os recurs >s uin-
netarios do nosso teatro são poucos, c,mffiiin os do 
zelo da digna direcção, crentes de que saberá me-
lhorá-lo na medida do possivel em harmonia com 
este pedido. 

0 que, porem, desde já podia fazêr, porque 
não acarreta despêza alguma, era facilitar a saida 
dos espectaculos pela abertura de todas as portas 
do atrio. 

RETORQUINDO. . . 

Os respigos que o Radical endereçou ao alguem 
da Folha, mereceram deste nosso colega a honra 
de uma longa resposta. Mas ' as considerações com 
que a recheiou, não se melindre o Alguem se dis-
sermos não valerem nada. 

Defende o colega a soluç<to monarquica e por 
que «estando os homens do governo nas fileiras 
monarquicas, os quais só com a monarquia podem 
colaborar na politica do pais, esta impôe-se pois, 
como necessária á Patria, como garantia do futu-
ro de Portugal.). Nlas que homens de governo são 
esses, onde estão, quem ião eles que não os vimos 
no tempo da monarquia ? Que governantes tais, se 
foi por causa dos seus desatinos e má administra-
ção que a monarquia caiu ? Ou crê o colega que 
o áto revolucionário, só por si, foi quem a fêz ba-
quear ? Quanto a nós tudo se deve aos erros acumu-
lados de administrações perdularias, à celebre 
questão dos tabacos, aos inumeros ultrages, ás 
ideias demoeraticas da epoca—e sobretudo á ver-
gonha, o imoralissimo escandalo dos adiantamen-
tos e competente liquidação, que outro não houve 
igual em parte alguma, até no dizer dos correli-
gionarios d i colega Alguem. 

A monarquia tinha homens de governo, abso-
lutamente limpos de qualquer suspeição, daquelas 
muitas qsusee enodoaram as figuras mais representa-
tivas? Es que venham para a Republica porque 
se acima de tudo põem os interesses da pátria, jus-
to é que sirv im aquela para prestar a esta os ser-
viços que lhes exige como seus bons filhos. Mas 
afinal o colega não respondeu a esta pergunta: 
¿ se a questão é de progresso e prosperidades da 
patria, se os monarquicos são uma numerosa maio-
ria, porque não aderem em massa á Republica e 
dentro dela organizam um forte e disciplinado par-

tido pela força do qual venham o empunhar as re-
deas da governaçao publica todos esses homens 
competentes e políticos experimentados g 

Não vemos inconveniencia em colaborarem 
com a Republica. em aderirem a ela, se apenas a 
combatem por outra ordem de motivos estranhos 
ao proprio regimen. F mesmo um devêr que a to-
dos se impõe de « se integrarem na politica do paiz» 
como o colega justamente aconselha e aplaude. 

Para nós, republicanos, a questão não era só 
de homens mas tombem de regímen, e nem por is-
so negamos a nossa colaboração a monarquia, an-
tes a oferecemos varias vezes—uma delas o dr. 
Afonso Costa numa memoravel sessão parlamentár 
cuia data não nos ocorre. 

Cita o colega Alguem o snr. Anselmo de An-
drade para com tal testemunho fazêr acreditar que 
a situação do paíz na monarquia, era desafogada. 
Pois que assim o quére, consulte então os abalanços 
economicosn desse ilustre e distineto financeiro e 
compare os dos ultimos anos da monarquia com os 
destes dois anos da Republica. 

Que o dr. Afonso Costa—acrescenta o colega, 
pretende fazèr desaparecer o deficit anão com medi-
das de economia mas antes com o lançamento de 
novos impostos.. Ainda não demos por isso; mas, 
podendo haver equivoc) da nossa parte, pergunta-
mos: que novos impostos são esses, em que consis-
tem? E o eolega dirá como e porquê. 

Falando de eleições, disse tambem que a mo-
narquia nunca «submeteu á saneçao de nenhum 
directório monarquico as eandituras que se apre-
sentavam:. E' interessante este argumento. A tal 
sancção que o Alguem aproveitou pouco inteligen-
temente, é um facto meramente partidário. 0 dire-
ctório só a exerceu sobre as candidaturas do partido 
republicano português, como menos demoeratica-
mênte a exerciam os chefes dos partidos monar-
quicos sobre os candidaturas dos correligionários. 
Ou imagina que algum deles era proposto a depu-
tado sem o chefe consentir? 

De resto para as candidaturas fóra do parti-
do republicano -e algumas houve—não foi precisa 
nem exigida a tal sancção a que o colega infeliz-
mente aludiu. 

Ora aqui tem o lucido Alguem as considera-
ções que lhe oferecemos muito á boa paz. 

A -\OSSA ATITUDE POLITICA 

Uf !... sempre foi um mistif :rio de cinco boas 
colunas de prosa e seis versos. Estes, caros leito-
res, de Guerra Ju❑queiro, o grande poeta. Honra 
tão elevada que tão grande não dariamos ao arti-
culista da « Era \_> va«. Prra èle, se texto fosse ne-
cessario e mistér fazer seiencia de livreiro, servi-
ria o acepipe de certo s)nêco de Tol_ntino... 

Dias va-nos ao caso — é o que imp>rta. Só nós, 
caros amigos, st'- a nossa atitude que pelo visto está 
causando tantos engulhos — mereceu a estiradela 
de uma pagina! E para novamente se afirmar, com 
uma teimosia que t_;ea as raias da calúnia, a nossa 
comparticipaçã) nos trabalhos estruturais de Cen-
tro. Pelo que, e em reforço, se aventou o novo fa-
cto de havermos escrito um documento de partici-
pação, para o directório, da constituição do Centro, 
na qualidade de seeretári ) da reunião da Granja, 
a que assistimos. Em primeiro locar — novamente 
repetimos que nessa assembleia, já agora hist,irica, 
não se planeou, nem falou naquilo quee o director 
da «Era Nova» tão impudentemente afirma ; em 
segundo — se tal acontecesse não seria a nós, como 
de facto não foi nem a ninguem, que tal função 
pertenceria, já p)rque secretariamos á esquerda, 
talvez por não termos a qualidade de republicano 
adesito, como porque quem tomou todas as netas 
foi a pessoa que a direita secretariava. 0 caso, na 
essência verdadeiro, passou se de outra fôrma que 
o colega teria obrigação de referir, se, porventura, 
adoptasse aquelas boas normas de dignidade jor-
nalistica com que pomposamente pretende enfeitar-
se. Após a reunião da Granja, dias depois, reuniu 
a comissão que em tal acto foi escolhida, assistindo 
tambem uma pessoa extranha a ela — a mesma que 
ficou encarregada de redigir o tal documento de 
participação ao directório da constituição do Cen-
tro, constituição que, ao contrario das afirmações 
do director da «Era», foi resolvida nessa reunião e 
não na da Granja. 

Esta é. a verdade, embora hoje as pessoas in-
teressadas, não sem o nosso veemente protesto, en-
teudam d,• bo m tom afirmar que estamos em erro. 

No dia seguinte, esse tal cavalheiro pediu-nos, 
particularmente, para redigir o referido doeuwen-
to. Assentimos, havendo tido, porém, o cuidado de 
o ditarmos ao snr. Autero Correía dos Sautos, na 
presença do nosso muit -> querid) amigo e colega 
João Víeira de Castro. E assim escrito por outra 
letra que não a do nosso proprio punho, entrega-
mos o trabalho, p )r sinal bastante extenso, ai pes-
soa que tal encargo nos houvéra pedido. 

Fui posto de parte, é certo ; mas se o tivesse-
mos elaborado na qualidade de secretario da reu-
nião, como o colega pretende, indubitavelmeute te-
riamos assinado esse que levou as vinte assinatu-
ras de republicanos considerados, quando não até 
haveriamos de redigir outro em harmonia com o 
melhor criterio—e ambos sem a cautela de outrem 
os escrever. 

Ora esse documento não o lêmos, não o assina-
mos, nem dêle tivemos inteiro conhecimento. Os 
trabalhos decorreram á nossa revelia, e de fôrma 
tal que ignoramos completamente as diligencias 
empregadas parra o reconhecimento do Centro. Nem 
um só promenor nos era confiado, porque a breve 
trecho perdrnos as boas graças dos vários Jupiter 
em embrião. 

Aqui tèem os leitores o que vale esse novo ar-
gumento de evidente caracter particular, que o di-
rector da «Era Nova» trouxe á discussão com abso-
luta má fé, eomo se nos arreceassemos das suas 
acusações—tanto mais desta que, nos termos indi-
cados e verdadeiros, só nos deve causar desvaneci-
mento. 

E por agora — basta. 

CASO EXTRANHO 

Extranho não é o case a que a «Era Nova», 
com manifestos fins politieos, deu fóros de in-
qualificavel violência. Extranho, e bem extranho, 
é o impudor, digamos melhor a desfaçatez, de ne-
gar a qualquer clinico que náo só os do corpo me-
dico do hospital, a faculdade de internação. E' es-
pantoso e chega a ser incrivel. 

Pois não conhece o director da - Era Nova» o 
regulamento do hospital ? 

Fórma um pequeno volume de 84 paginas, 
composto e impresso em 1900 na Tipografia Barce-
lense de Augusto Soucasaus. Aprovado em sessão 
de mêaa de 17 de Fevereiro de 1900 e em sessão 
do Definitorio de 15 de Março do mesmo áno; tem 
junto a acta desta na qual lançou o costumado está 
conforme o secretario da mêsa ao tempo — querem 
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os leitores saber Y—o snr. Antonio Albino Marques 
de Azevedo. 

Pois résa assim o artigo 66.o do regulamento 
do hospital : 

«A misericordia facilita o transporte dos doen-
tes pobres para o hospital, em cadeirinha ou ma-
ca, quando o clinico visitador informar neste sen-
tido.» 
E explica no § unieo : « entende-se por clinico 

visitador o medico que, exercendo clinica em Bar-
celos, tenha porventura visitado o doente. » 
A visita realizou-se e fê-la não s6 o dr. Car-

doso de Albuquerque como tambem, e juntamente, 
o dr. Cruz Ferreira—este medico do corpo clinico. 
0 primeiro cumpriu ainda a formalidade de requi-
eitar a maca e s,, depois de lhe ter sido negada é 
que compareceu no hospital, invocando a sua qua-
lidade de administrador com autoridade para in-
ternar qualquer doente por motivos de interesse 
publico. 
E não é preciso acrescentan.ios mais nada por-

que isto já é bem edificaute. 
F, multo mais ainda é o iuternamento de um 

alienado contra a prohibição expressa do art. 6Lo 
Porque não protesta contra o facto a -Era Nova'? 
Porque não procura indagar quero foi que ordenou 
esse internamento `: 

Quanto a Protesto. Cadastro, lleconkeeirnento 
do Centro e Sittdicaneia — fica a resposta para se-
•undas leituras, porque não nos sobra o espaço, 
uem decididamente o « IZ;idical» está por conta da 
,Era \ova+. 

Seria henra demasiada. 

L:1•-,() •, RAVE 

Na freguesia da Pousa, deste concelho, deram-
ee ultimamente acontecimentos de tal gravidade 
que justamente es classificamos como verdadeiros 
v s direitos individuais dos cidadãos. 
E para lamentar é que individuos desta vila 

;e pr'stassem a cooperar em similhantes diligen-
tias, não sendo para isso requisitados os seus ser-
viços pela digna autoridade administrativa a quem 
r facto cumpria. 

91as ao caso prometemos voltar, dando a taro 
entranha víolencia o relevo que merrce. 

3 Ada=ctor 

Como noticiamos em placard e os lei-
:,mres já puderam ver pormenorisadamen-
:e pelos jornaes diarios, a nossa marinha 
de guerra foi ferida com mais um lamen-
tavel desastre, o do encalhe do rAda-
mastor», o glorioso barco que na madru 
-ada histórica de 4 de outubro de igio 
foi o primeiro a dar o sinal de guerra á 
monarquia. 

com sentida mágoa que registamos 
acidente, mas com muito prazer que 

podemos dizer não ter sido êle da im-
portancia que a principio se receiou, pois 
o _ldamastor> vem já navegando a ca-
minho cie Portugal. 

• V 
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UMA CIRCULAR 

0 ilustre administradôr do concelho 
acaba de enviar a todos os regedores 
gema circular, com a qual põe termo á 
repetição de varios abusos que, contra o 
prestigio da sua autoridade e as boas 
normas admnistrativas, ultimamente se 
vinham praticando 

E' de teor seguinte esse documento: 

Cidadão Regedor. Havendo grtenz, aba-

w?z,.o da bezzez olencia e delicadesa dos srz> s. 

regedores deste concelho, lhes lenha pedido 
auxilio para, sena aninha azdorzzafão, broce-
dcr a determinadas diligezzcias, e conslan.lo-
ine tambem que a ais-zuns leeni sido dirigidos 
convites afina de convocarem o povo das sitas 
ize;ue.zias para assistir a reunióes, sem que 

delas eu lenira prévio conhecirnenlo, recomen-
de-aos que de hoje para o futuro sd czazzzprais 
as ordens que por escrito e directanzente des-
ta .-ldznizzislraFão vos sejam enviadas. Sazzde 
e Fraternidade. O do Conce-
lho: JOÃO CARDOSO DE .11,BUQ)UERQUE. 

<• 

De, Braga a 1>«reclos 

O passeio á nossa vila dos ciclistas de 

capital do distrito realiza-se amanhã. 

VIDA NIUN D ANA - 

Aniversarios natalícios 

Passaram: no dia 10 o dr. snr. D. Beatriz do 
Carmo Jlartins, no dia 13 o d) snr. Sebastião de 
Sousa Azevedo; no dia 14 o do snr. Joaquim Afon-
so Pereira; no dia 15 o dos snrs. Adelio Esteves e 
José Moreira da Costa; e ontem o snr, dr. Joa-
quim Pais Vilas Boas. 

—Passa hoje o da sur.a D. Maria Adelaide da 
Silva I+`eruandes Vinagre. 

Baptizado 

Na igreja Matriz desta vila realizou-se o du-
ma filhinha do snr. Antonio da Costa Martins, qne 
recebeu s nome de Idalina 

Paraninfaram o snr. João da Silva Neves e 
esposa, da Povoa de Varzim. 

Amanhã, domingo, chega a esta vila, em pas-
seio recreativo, uma troupe de ciclistas bracaren-
ses. Os seus colegas barcelenses preparam-lhes 
um brilhante e entusiastico acolhimento, para o que 
está constituida uma comissão, composta dos snrs. 
Julio Torres, Aurelio Vasconcelos, João Martins, 
ï:milio Vinagre e João Pinto. Os simpaticos visi-
tantes devem chegar pelas nove horas da manhã e 
são recebidos no extremo da vila pela banda dos 
Bombeiros Voluntarios, comissão de recepção e 
demais barcelenses que a ela queiram juntar-se, 
prestando aos nossos ilustres hospedes as devidas 
homenagens. Formar- se-há, em seguida, um cortejo 
que se dirige á séde provisória do Foot-Ball-Club 
de Barcelos aonde lhe serão dadas as boas-vindas 
pelos seus colegas barcelenses. 

A' tarde, das três ás cinco da tarde, toca no 
jardim publico a banda dos nossos vohrntarios. 

Consoreios 

Após o registo civil lavrado na repartição 
d'esta vila, realiseu-se w) sábado passado na igre-
ja do Bonfim, no Porto, o casamento do nosso pre-
sado amigo snr. dr. Autonio Ferreira Pedras com 
a snr.a D. Maria da Gloria Pinto Brochado Montei-
ro, filha do falecido industrial desta vila snr. Teo-
tónio Monteiro. 

—Na matriz desta vila, tanibern na semana 
passada se efectuou o casamento do snr. Angelino 
Emilio do Vale Lima, proprietario do Perilhál, 
com a snr.a D. Margarida Martins de Miranda. 

Testemunharam os snrs.Telix Rodrigues, des-
ta vila, e José da Costa, farmaceutico de Peri-
lhal. 

—Realiza-se brevemente o do snr. Alberto 
da Silva \eiva, com a menina Deolinda Cardoso, 
filha do snr. José Lopes de Albuquerque. 

Reunião familiar 

No salão da Assembleia Barcelense, realiza-se 
hoje á noite uma reunião familiar. 

Estiveram 

o !'orlo—os snrs. dr. José de Castro, Joa-
quim Redando Pais de Vilas-boas, Manoel de Fa-
ria, Armindo .Miranda, dr. Antonio Julio de Mi-
randa, Luiz Gômes de Carvalho, Manoel Joaquim 
Ferreira, dr. José Gomes de Matos Graça e espi>sa, 
Antonio Bernardino de Oliveira e Antonio Portela. 

Em Braga—c• snr. Iiumberto Carmôua Coelho 
Gonçalves. 

Era Lisboa— os snrs. João Vieira Ramos e 
Manoel Alves Coutinho. 

Eia C'ar.eceiras de Basto — o snr. Antonio 
Augusto de Oliveira. 

Em Vila Vende—os snrs. padre Antonio Vila-
chã Esteves, dr. José Julio Vieira Ramos, Joaquim 
da Cunha, Maºoei de Faria e Avelino Aires 
Duarte. 

Em Barcelos—o snr. dr. Joaquiru Alvares da 
Silva. 

Pequenas noticias 

Em Lisboa encontra-se o nosso estimado coia-
boradôr e amigo snr. Domingos Ferreira. 

—Para Coimbra retirou o nosso amigo e apre. 
ciado colaboradôr snr. Lima Tôrres. 

\/-_•D 

Camara _Municipal 

Sessão de 12 ele 31aio 

Preside o snr. dr. Miguel Fonseca, assistem os 
veread,^,res snrs. Julio Andrade Faria, Nicolan de 
Barros Bacelar, José Vieira Veloso e Antonio Al-
ves Pereira e o dignn admiuistraiôr substituto snr. 
AnhIL;-) de lousa Azevedo. 

Zelatle',res-c arr•aZei ros 

Para a freguezia de Faria a camara nomeou 
os cidadàos Manael José Fernandes, do logar da 
Igreja, Domingos Rodrigues do legar do Monte e 
Antonio José de Faria, do logar de Fim de Vila. 

Largo da Porta l oz a 

Foi resolvido que o conductor municipal ela-
borasse o orçamento da despeza com o colectamen-
do pavimento deste cargo. 

Os acontecimentos de Abril 

Por proposta do vereadôr snr. Veloso, a cama-
rã deliberou felicitar o governo da Republica pela 
fúrma energica como assegurou a manutenção da 
ordem publica em Lisboa e eur todo o paiz. 

Gueixa 

A vereação tomou conhecimento da queixa de 
Pereira Duarte, da freguezia de S. Tiago do Couto, 
contra Domingos Gonçalves Quintas, da mesma 
freguezia, resolvendo mandár ouvir a respectiva 
comissão paroquial. 

E despachou os seguintes 

Requerimentos 

De Antonio da Costa, de, NIoure—deferido. 

Co- _ID 
Noticias militares 

hzslrizccao do batalhão. 
r 
Começou lia passada segunda-feira (12 do cor-

rente) aincorporação do >.° Coatingeute de recrutas 
deste ãno, seudo muito regular a frequencia lia 
apresentação, prevendo-se uca efectivo de 80 a 90 
recrutas. 

A inspecção-medica composta do comandante 

do Batalhão majôr Cardôso, capitão Baltasár Fer-
raz e alferes-medico meliciano Luiz Ferreira fun-
cionou de 12 a 15, fazendo a segunda inspecção 
aos homens a incorporar. 

Insir?KCão !Militar Preparaloria. 

Por ordem superior não começa já a instrucção 
de tiro ao alvo. A proxima lição, manhã, 18 de 
Maio, é sugeita ao seguinte horario: 

Convocação dos maneêbos —9 horas. 
Chamáda - 9 horas e 15 minutos. 
Coméço da lição-9 horas e 30 minutos. 
Alto 11 horas e 30 minutos. 
0 progrilzna é o seguinte: 
Escola armada —Escola de Grupo. 
Escota desarmada—Ginastíea. 

Ozilras molas: 

Foi colocado no D. R, R. 3 o sargento aju-
dante d'infanteria n.o 20 Arménio Augusto da Silva 
Correia. 

—`fendo reunido a direcção do náeleo n.° 78 
da Fraternidade Militar sob a presidencia do snr. 
tenente Luiz Gonzaga Cardoso de Menezes Pinheiro 
foi deliberado tine comece desde já a funcionar a 
Cooperativa do mesmo nucleo. 

—Foi uomeado socio gerente d'aquelle nucleo 
o 2.o sargento Guilherme Custodio de Miranda e 
cabo chefe de venda o 1.0 cabo Joaquim Antonio 
Miranda da Silva. 

—Foram nomeados para fazer parte do quadro 
do pessoal instructor para o 2. 0 contingente de re-
crutas que deve incorp )rar-se de 12 a 15 do corren-
te os snrs. capitão Balthazar• José Ferraz, tenente 
Nicolau Joaquim de Barros Bacel.+r, alferes Belmi-
ro Augusto Vieira Fernandes e Jlanoel Gomes e 
1.08 sargentos Candido Cardoso e Silva, João Her-
minio Barbosa e 1̀.08 sargentos Antonio Luiz da 
Cunha, José Julio de Matos, Antonio Vietor de 
Matos Soeiro e Antonio Maria da Costa. 

—Foi colocado n'este batalhão vindo com pas-
sagem d'infanteria Il.o 5 por conveniencia do servi-
ço o 2.0 sargento Arnaldo José do Amaral. 

—Foi aberto concurso para prehenchimento de 
vagas de 2.0^ sargeutos por espaço de 20 dias, o 
qual se deve realizar em Braga na sede d'infaute-
ria n.o S. 

C_'D 

Por causa duma procissão 

Cm Courel 

Os leitores recordam-se de o « Radi-
cal» haver noticiado, em curtas palavras, 
o conflicto, que se deu entre o regedor 
Augusto José Leitão e o povo da fregue-
sia de Courel, a proposito do saímento 
de uma procissão que aquela autoridade 
impediu. 
O caso passou-se como vão ler e já 

foi solucionado pelo digno administra-
dor do concelho, em termos que honram 
a Republica. 

Está estabelecido entre nós que as 
licenças para procissões sejam passadas 
directamente pela administração do con-
celho, mediante parecêr favoravel do 
respectivo regedor. Com tais formalida-
des a autoridade administrativa passou a 
respectiva licença para uma procissão 
a S. Antonio na freguesia de Courel. O 
regedor, porem, que houvéra informado 
favoravelmente assegurando que não 
havia receio de alteração da ordem pu-
blica para que a referida cerimonia hou-
vesse de sèr permitida, no dia dela re-
cusou-se a consentir no seu saimento, 
invocando a falta de licença que, male-
volamente, ocultava no bolso. 

O povo e a mesa da confraria, justa-
mente indignados contra o arbitrario 
procedimento do regedor, que houvêra 
sonegado a licença ua administração do 
concelho. não acatou as ordens por ele 
dadas e saiu para a rua com a procis-
são. 

Esteve iminente um sério conflieto 
que teria estalado com toda a violencia, 
se não fora a intervenção pacificadora 
dos eclesiasticos que tinham de figurar 
naquela cerimonia religiosa, e se recu-
saram terminantemente a acompanhá-la 
ciando assim um salutar exemplo de res-
peito ás ordens da autoridade embora 
sob todos os pontos de vista ilegitimas. 

O snr. administrador do concelho 
devidamente informado tomou imediatas 
providencias suspendendo o atribiliario 

regedor. 
E, após um rigoroso inquerito, pro-

poz a demissão daquela autoridade e 
louvou em oficio os eclesiasticos que 
estivéram envolvidos no caso. Pela fôr-
ma verdadeiramente democratica como 
solucionou o conflito recebeu na quarta 
feira ultima tema representação de agra-
decimento dos habitante da freguesia de 

Courel. 
Aqui teem os leitores uma prova evi-

dente do culto que a Republica presta á 
justiça, sem ser a persegaidora da reli-
gião como a apontam esses avariados 
talassas que só manejam a mentira e a 
calunia. 

OS IV.•aRTOS 

D. l[aria ele Sousa Cercal 

Com a avançada idade de 84 anos 
faleceu na ultima terça feira na fregue-
sia de S. Lourenço de Mato, concelho 
de Ponte do Lima, a snr.a D. Maria. 
Rosa de Souza Cercal, mãe muito estre-
mecida do conceituado comerciante des-
ta praça snr. Francisco José de Souza. 

O funeral realisou-se naquela fregue-• 
sia na passada quinta feira, sendo muito 
concorrido. 

Inspeção a escolas 

A fim de inspecionar o ensino da 
ginastica nas escolas primarias oficiais 
do concelho, encontra-se nesta vila, desde , 
terça-feira o inspector snr, capitão Ar-
naldo Augusto Rabêlo da Silva. 

Aguas do Monte Banzão 

Por gentileza dos snrs. H. Coelho 
Gonçalves & Fonseca, com estabeleci-
mento ele materiaes para construçõis e 
bicicletas ao- campo da Republica, rece- . 
bêmos 5 garrafas de aguas mineraes do 
.f1on.'e Banzão. 

E' das aguas minerais portuguê-
zas mais excelentes para mesa, e ao 
mesmo tempo de muito salutares efei-
tos digestivos. 

Os nossos agradecimentos pela 
oferta. 
Captura de gatuno 

Deu entrada quarta feira na cadeia 
desta vila, :Manoel Alves, <,o enssoço» , 
natural da freguezia de Nogueira, contra 
quem existem na administração ao quei-
xas por furto, alguns praticados nesta 
vila. 

Foi enviado para juiso. 

Licença 

L 

Pur motivo de saude, foram conce-
cedidos 6o dias de licença á snr.a I). "•1\la-
ria Julia Alves Pereira e Lima, professo-
ra da escóla de S. Julião do Calenda-
r io, Famalicão. 

Farmácias 

Em serviço ao publico estão amanhã 
as seguintes: 

Em Barcélos—Carlos Ramos e Vale 
Filho. 

-Enz Barceli,rhos Placido Lamela. 

uA Lagrima» 

Consta-nos que, dirigida por um dos 
seus antigos redactores e com=a colabo-
ração de muitos outros, em breve reapa-
rece este interessante quinzenario humo-
ristico, que tão brilhante logar marcou 
no jornalismo barcelense. 

Chapelaria 

Um novo estabelecimento de chapéos 
guarda-sois e bengalas, acaba de se abrir 
na rua D. Antonio Barroso. 

E' seu proprietario o snr, Manuel dá 
Costa Portela, com já grande pratica 
neste ramo de negocio. 

Na rapida visita que fizemos ao esta-
belecimento, a convite do seu proprieta-
rio, ficou-nos a melhor das impressões. 

Muitas felicidades é o que lhe dese-
jamos. 

Juizes de paz 

Para varias freguezias deste, comarca publicou 
Diario do Governo de 14 do corrente as seguintes 
nomeações 

Barqueiros, substituto Antonio Ferreira Cam-
pos ; Fragoso, efectivo José Gonçalves de Sá 
substituto Antonio ]todrigiies da Cruz ; Galegos, 
Santa Maria, substituto Joaquim Gomes Lobari-
nhas ; Viatodos, efectivo Joaquim Pereira Chaves, 
substituto Ayrres Araujo Campos: Vila Cova, subs-
tituto Antonio do Vale Miranda Vaeconcelos: 

1 
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Audiencia de 1 de Maio de 1913 

Juiz presidente—snr. dr. Arriscado de Lacer-
da. 

Delegado do Procurador da Republica —en'r. 
dr. Carlos Soares. 

Distribuidor—snr. dr. Castro Faria. 
Escrivão de semana—o do 3.0 oficio—snr. Es-

teves. 
Distribuição 

OHFANOLVOIA 

Ao 3.o oficio,  snr. Estones 

Inventario por obito de Manool José Barroso' 
da freguesia de Perilhal. 



4 o ,.1 n1aAZ, 

Inventario p?r obito de Agostinho Gonçalves Ma r•• 
tina, de S. Fins do Tamel. 

Ao B.a oficio, snr. Baltasar : 

Inventarior obito de Ana Miranda do Rêgo, 
dá freguezia de Perilhal, 

Idem por morte de José Antonio do Padrão; 
da freguozia de Faria. 

Idem por falecimento de Ana Rodrigues Bó-
gas, da freguezia de Martim. 

Idem por obito de Luiza Gomes, dá Eneeura-
doz . 

Ac ≥.0 5ficio, rr. Ca: doto 

Inventario por morte de Antonio José Viláça, 
da freguezia da Pousa. 

Ao 2.0 oficio, sr.- Silva 

Inventario por obito de Manoel da Silva, de 
Vilar de Figos. 

Idem por falecimento de Antono Francisco de 
A zev•do. 

Ao 5.0 oficio, snr. Terroso: 

Inventario por obito de Clemente da Silva 
Ferreira, da freguezia de Gilmonde. 

Idem por morte de Antonio da Cesta Alves, 
da freguezia de Airó. 

Audiencia de 13 do mesroio Inês 

Os mesmos funcionarios com escépção do snr. 
escrivão de serviço que era o do 4.0 oficio, snr. 
Monteiro. 

Distribuição 

CívEL 

Acção de Joaquim Ferreira Junior, de Vilar 
de Figos, contra Joaquim José Gomes, e mulher, 
da mesma freguezia. 

Ao 1.0 oficio, snr. Cardoso. 

Acção de Miaria Fernandes Movais, de Vila Co-
va, contra, José Antonio Alves de Matos e mullïer, 
da mesma freguezia. 

Ao 4.° oficio, snr. Monteiro. 

Acção de Manoel Martins Dias da Crus e mu-
lher, da freguezia de Fragoso, contra Maria Ro-
drigues da Cru, da mesma freguezia, 

Ao 3.o oficio snr. Esteves. 

Acção de Ana Margarida de Carvalho, de 
Aldreu, contra Joséfa Dias, e filha e genro, da 
freguezia de Fragoso. 

Ao 4.0 oficio, snr. Monteiro. 

Acção do dr. José Belêza dos Santos, delega-
do do Procurador da Republica em Espozende, 
contra Francisco da Silva Medros e mnlher, de 
Barcelinhos. 

Ao 3.0 oficio, snr. Esteves. 

Acção de Fradique de Vasconcelos Corte Rial 
e esposa, do Porto, contra a Junta de Paroquia, de 
Vila Cova. 

Ao 6.o oficio, snr. Baltazar. 

ANUNS ,r-- 1 o 8 

EDITOS DE 30 DIAS 

1.e PUBIACAÇA0 

Mo juizo de direito d'esta 
comarca de Barcelos e cartorio 
do escrivão do sexto oficio « Bal-
tásar,» nos autos de inventario 
orfanologico a que se procede 
pãr falecimento de Ana Rodri-
gues Bógas, viuva de Antonio 
Lopes da Silva, moradora que 
foi na freguezia de Xtartini, desta 
comarca, nos quaes figura como 
inventariaste a filha Custodia 
Rodrigues Bógas, solteira, maior 
moradora na mesma freguesia, 
correm editos de trinta dias. ci-
tando José Lopes da Silva, sol-
teiro, de quarenta e dois anos de 
idade, e irmão Luis Lopes da 
Silva, solteiro, de trinta e oito 
anos de idade,. e ambos ausentes 
nos—w EstadosUnidos do Brazil, 
para na qualidãde de interessa-
dos herdeiros e filhos da inven-
tariada, assistirem a todos os 
termos até final do inventario a 
que se alude, deduzindo n'ele os 
seus direitos, fazendo-se repre-
sentar querendo, tudo nos ter-
mos da lei, com a pena de reve-
lia e sem preuijzo do regular 
andamento do mesmo inventa-
rio. 

Barcelos [-2 de maio de 1912. 

verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 

A)-- -iscado de, Lacerda 

0 escriv:io do processo, 

José Cialtdio _Pereira Rcdt7ia,.,ar 

EDIi05 DE 30 WS 
'I.8 I'IJI3I.ICA (s,Ã0 

Peio juizo de direito desta 
comarca de Barcelos, cartono 
do escrivão do solto oficio « Bal-
tasar» e nos autos de inventario 
orfanologico a que se procede 
por falecimento de Luiza Gomes, 
moradora que foi na ti e(yuezia 
de Encourados, desta comarca, 
nos quaes figura como inventa-
riaste Manoel Luiz Simões, 
(viuvo daquela falecida) morador 
na mesma freguesia, COrI'elll 

editos ele trinta dias, cittando 
Avelino Simões, de vinte e nove 
anos d'ïdade, cujo estado dele 
se ignora, ausente para os Esta-
dos Unidos do Bl'a.zil, para na 
qualidade de interessado herdei-
ro efilho da inventariada, assis-
tir atodos os termos até final do 
inventario a que se alude, dedu-
sindo nele os seus direitos fazen-
do-se representar, quel enfio, 
tudo nos termos da lei, com a 
pena de revelia e sem prejuizo 
do regular andamento do lnesnlo 
inventario. 

Barcelos 1.4 de .Maio de 1913. 

Verifiquei. 

O Juiz de direito, 

.Arriscado de. Lct-cerda 

0 Escrivão do processo, 

José Clazulfo Pereira P,cc7tiza--a0° 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a PUBLICAÇÃO 

Peio juizo de direito desta co-
marca ecartorio do escrivão do 
2: oficio, Silva, no inventario a 
que se procede por obito de Ma-
ria Josefa Coelha, moradora que 
foi na freguezia de Sequiade, e 
em que é inveníal•iante a viuva 
Alfa Pereira, da mesma fregue-
zia, correm editos de 30 dias a 
citar os interessados Manoel Pe-
reira, solteiro, maior, Bento Pe-
reira, casado, estes ausentes em 
parte incerta no L'razil, e Joaqui-
m Peleira, e marido Antonio da 
Bouba, ausentes em parte incerta 
na Hespanha, para por si ou seus. 
bastantes procuradores assisti-
rem atodos os termos do pre-
sente illventar`o e sere prejuizo 
do seu regular andamento. 

Barcélos, 1 de 1laio de 1913. 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito, 

Ar)°i,3cado de Lacerda— 

A R M A c 1 -A IVI! 0 •j 

0 escrivão, 

Manoel Cardoso -e Silz,^a. 

3pC 

1-t• •tci D. Aí,ito•z io Ba,)-i°oso -- P A I>' C_E L O S 

Festa conhecida e bem montada farmacia onde se encontra sempre um es 
meradissimo sortido de especialidades farmaceuticas, tanto nacionaes como es-
trangeiras, aguas mineraes de llelgaço e Vidago etc„ ha á venda além de muitos 
outros artigos : Termometros, seringas cios anais reputados autores, esponjas, irri-
gadores e inalad3res. - 

Tambem se encontra neste estabelecimento o — Ferro molmetilarsinico 
— excelente tonico muito util na anemia, clorose e sempre que o organismo ne-
cessita um reconstituinte inergico. 

— Purgina — pequenas pastilhas aromaticas, o purgante ideal, muito agra 
davel, de grande vantagem por não exigir dieta alguma e sendo de effeitos seguros 

— Oleo Santiago — o puro oleo de bacalhau, o mais bem aceite por todos 
os estomagos ainda os mais dobeis. 

-- Oleo aromatico — unico remedio até hoje conhecido para impedir a 
queria do cabelo e fazer desaparecera caspa. 

Aviam-se, com todo o escrupulo. receitas a toda a hora do dia e da  noite. 

91EkCE•11R[1  'I."  IDE  DEZEI1BRO 
D E 

e-3•.StiGo •ereir-• .e Brito 
Rua Infante D. Henrique, 27 e zg — B A R C E L O S 

ï\'este estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, encontra-se á 
venda, ch:í, rafr,, arroz, assucar, bacalhau. Azeites é massas de superior qualidade 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e biscoutos d 
A'alongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria e escriptorio. 

Tudo superior qualidade e preços modicos 

CEl?•;Ro de IZOVIIJ3-Il) •:S  

•a•ele,rìe,, lìvs=ìa e tìpogxafìa 

FERNANDO MIRANDA 
13G, .h'zzcc ,n. Antonio Bar°rosv, -140 -- B11RCLII.TIOS 

Além d'um completo sortido de artigos de papelaria e livraria, encontra-se 
o seguinte : chá especial, chocolate e cacau, farinha \estlé e outras, cordas para 
instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos, loterias e postaes ilustra-
dos, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, erveloppes, cartas, memorandun s 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 

A T E R "•1 1 D  D E Q 
(Fundada em ><8g7) 

C, apital IZominal X00:000000 

C, apital Realisado 9o:aoo$ooa 

Auctorisada ao exercicio da industria, por portaria de 30 

de janeiro de 1908 e despacho do Ex.-° Ministro das Finan-

ças em 21 do mesmo mez. 

SEDE  EM BRAGA 


